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UMA NOVA RELEITURA DA 
EDUCAÇÃO DO CAMPO

No âmbito dos saberes pedagógicos na 
prática educativa do século XXI, estão sen-
do debatidas diversas formas de apresentar 
métodos para uma educação de qualidade na 
formação de educadores do campo. Onde os 
sujeitos são os educandos na formação da sua 
autonomia contra todas as práticas de desu-
manização na educação do campo. Essa pos-
tura ajuda a construir formas de pensamentos 
críticos, onde novas possibilidades de produ-
zir um discurso de saberes coerentes entre o 
“Saber-Fazer é o Saber – Ser pedagógico”. 
Desta forma precisa-se rever como lidar com 
vários conteúdos que ensinamos, não se pode 
basear nossa prática pedagógica tendo lido 
apenas uma obra que está pronta e acabada.  
É preciso que desde o começo da formação do 
educando, ele perceba a autonomia que exige 
respeito a sua identidade cultural e territorial 
no método de ensino-aprendizagem. Estas 
informações são inteiramente indispensáveis, 
o saber e a prática são fundamentais para a 
experiência educativa, numa perspectiva de 
reconstruir os conhecimentos já adquiridos 
pelos educandos e construir novos conhe-
cimentos para elaboração de um currículo 
voltado para a práticas educativas. A nossa 
capacidade de aprender, provém das práticas 
pedagógicas construídas coletivamente, já 
auferem espaços consideráveis na realidade 
da educação do campo. Essas práticas e as 
reflexões teóricas tem contribuído para um 
avanço significativo na dimensão pedagógi-
ca, pela edificação de princípios e referências 
de sustentação para construção de uma nova 
forma de pensar a educação como um lugar 
de transformação social educativa dos sabe-
res populares campesinos. Somente uma nova 
releitura de um projeto educativo da educação 
do campo pautada na valorização da cultura 
e da sua identidade, pode consolidar uma 
nova estrutura de conteúdos que estabelecem 
uma reorganização das práticas pedagógicas 
a partir da realidade sociais vividas pelos 
educandos e no convívio escolar.
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O secretário adjunto co-
ronel Clarindo Alves Castro, 
adjunto de Administração 
Penitenciária, explica que 
a diminuição dessa po-
pulação “não foi obra do 
acaso” e lembra algumas 
das ações desenvolvidas 
para que isso acontecesse, 
como o plano de educação 
em prisões.

“Os vereadores fi-
zeram sua parte, e 
têm agido incansavel-
mente para que este 
sonho se concretize. 
Foi composta uma co-
missão, foram muitas 
horas de trabalho en-
volvendo os vereado-
res, assessores e ser-
vidores. E o resultado 
é a mobilização que 
existe hoje em favor 
do Hospital Regiona”, 
afirmou o vereador 
Romer Japonês.

O governador Pedro Ta-
ques e a secretária de Es-
tado de Meio Ambiente, 
Ana Luiza Peterlini, partici-
pam esta semana da reu-
nião anual da Força Tarefa 
dos Governadores para o 
Clima e Florestas (GCF), 
que este ano será realiza-
da entre os dias 15 e 18, 
em Barcelona, Estado da 
Catalunha, na Espanha.  O 
objetivo foi apresentar os 
trabalhos realizados por 
Mato Grosso

O presidente da Comis-
são Pró-Hospital Regio-
nal da Câmara Municipal 
de Tangará da Serra, ve-
reador Sílvio Sommavilla 
(PV) afirmou que o mo-
mento é de articulação 
política e busca de recur-
sos para a viabilização do 
projeto que já é compro-
misso do governador Pe-
dro Taques (PDT). Duran-
te a audiência pública, 
ele cobrou respostas do 
Estado.

Além do presidente da 
Câmara, vereador Romer, 
e do presidente da Co-
missão Pró- Hospital Re-
gional, vereador Somma-
villa (PV), discursaram na 
audiência pública os ve-
readores Vagner (PSDB),  
Sebastian (Pros), Dona 
Neide (PSD), Fábio Brito 
(PSDB) e Wellington Be-
zerra (PR). Também esta-
vam na solenidade os ve-
readores Maurizan Godoi 
(PMDB), Ronaldo Quintão 
(PMDB) e Zedeca (PMDB).

Para a secretária Ana 
Luiza, esta é uma oportu-
nidade para obter novos fi-
nanciamentos advindos de 
capital público ou privado 
dos países que ao longo da 
história já emitiram muito 
mais poluentes, devasta-
ram suas florestas, e que 
hoje são desenvolvidos, mas 
que se comprometeram em 
contribuir com os países em 
desenvolvimento, entre eles 
o Brasil, para que a floresta 
Amazônica continue em pé.

Os vereadores tanga-
raenses compareceram 
à Audiência Pública para 
discutir a instalação do 
Hospital Regional em 
Tangará da Serra. Além 
do presidente da Câma-
ra, vereador Romer Japo-
nês (PR), compareceram 
ao evento o vice-pre-
sidente do Legislativo, 
vereador Luiz Henrique 
Barbosa Matias (PTB) e o 
primeiro secretário, ve-
reador Professor Sebas-
tian (Pros).

A redução da reinci-
dência e do número de 
encarcerados é um dos 
principais desafios da Se-
cretaria de Estado de Justi-
ça e Direitos Humanos (Se-
judh). Desde 2011, Mato 
Grosso reduziu de 11.004 
para 10.265, em 2015, sua 
população carcerária – 
6,4% de diminuição.

Desta forma, o traba-
lho da Sejudh derrubou a 
estimativa de que o nume-
ro fosse aumentar em cer-
ca de mil novos detentos 
por ano, no sistema peni-
tenciário. Um dos princi-
pais avanços é creditado 
às ações de inteligência da 
Sejudh, contruindo para  
queda.

A Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso (SES/MT) refor-
ça o alerta aos 141 municípios mato-grossenses, para intensificar as 

medidas prevenção e controle Dengue e da Febre Chikungunya. A 
preocupação é referente ao aumento das notificações das doenças. 
Até o mês de maio foram registradas 11.703 casos de Dengue, com 
uma incidência de 362,96 casos por 100.000 habitantes. O número 

representa um aumento de 48,29%, em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2014, quando 7.892 casos foram notificados. 

Os dados estão no boletim epidemiológico da área de Vigilância 
em Saúde, da Secretaria Estadual de Saúde (SES), que também apon-

ta seis óbitos relacionados à doença. Uma morte foi confirmada no município de Sapezal e as outras cinco estão 
em investigação. Em relação à Febre Chikungunya, 78 casos suspeitos foram notificados. Deste total, 20 foram des-

cartados, 57 estão em investigação e um caso importado foi confirmado. 

De acordo com dados 
divulgados pelo InfoPen, 
53,6% da população pe-
nitenciária do Estado de 
Mato Grosso em 2012 era 
formada por presos provi-
sórios; 0,2% por pessoas 
em medida de seguran-
ça (que apresentam al-
gum tipo de transtorno) e 
46,2% por condenados.

Além de acompanhar 
os trabalhos desenvolvi-
dos em outros países e 
assegurar recursos por 
a política de REDD+ (Re-
dução das Emissões por 
Desmatamento e Degra-
dação florestal), o gover-
nador Pedro Taques tem 
a proposta de fortalecer 
a articulação com os de-
mais estados que com-
põe a Amazônia Legal, 
que estiveram no mês 
passado em Mato Grosso

Romer Japonês (PR) 
entregou ao deputa-
do estadual Saturnino 
Masson (PSDB) o Abai-
xo Assinado realizado 
pela Câmara Municipal 
durante o ano passado 
em favor da instalação 
do Hospital Regional 
em Tangará. As mais 
de 4 mil assinaturas 
foram coletadas du-
rante audiências pú-
blicas e reuniões rea-
l izadas em Tangará e 
na região.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O governo de Mato Grosso reconheceu e propôs o pagamento de apenas dois meses dos três cobrados pelo Consórcio 
responsável pelas obras de implantação do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), em Cuiabá e Várzea Grande. As empre-
sas cobram do executivo estadual o valor equivalente a outubro, novembro e dezembro de 2014 de pagamentos atra-

sados referentes às obras já realizadas do modal no ano passado. A proposta apresentada pelo 
governo é de pagamento das medições de outubro e novembro, que somadas dão pouco mais de 

R$ 100 milhões, em 24 vezes.
O Estado não concorda com os valores cobrados no mês dezembro e não teria apresentado ne-
nhuma pro- posta para quitar o débito. Ainda con- forme informações, o governo também não 

teria concordado com o pedido do reajuste econômico-financeiro feito pelo Consórcio.
Em audiência de conciliação realizada em abril, que suspendeu durante 75 dias o contrato das 

obras do VLT, um dos representantes do consórcio, o executivo da empresa CR Almeida, Arnal-
do Manoel Antunes, afirmou à imprensa que não há como entregar a obra com valor previsto 

em contrato de R$ 1,4 bilhão, já que os valores precisam ser corrigidos.

Governo de Mato Grosso reconhece dívida de R$ 100 milhões no VLT
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